




Não são apenas os animais que precisam ser preservados. É muito importante que todos cuidem também
da flora, como as florestas nativas e as matas ciliares. Por isso, é fundamental que o modelo agropecuário
atual seja revisto para garantir a sustentabilidade econômica e social do produtor rural, mas sem agressão
ao meio ambiente. As matas ciliares são florestas, ou outros tipos de cobertura vegetal nativa, que ficam
às margens de rios, igarapés, lagos, olhos dʼágua e represas. O nome “mata ciliar” vem do fato de serem
tão importantes para a proteção de rios e lagos como são os cílios para nossos olhos.

Orientações básicas para recuperação de matas ciliares

CRITÉRIOS E ORIENTAÇÕES BÁSICAS NA RECUPERAÇÃO DE MATAS CILIARES:

- Isolamento da área de recuperação;
- Árvores matrizes para a coleta, beneficiamento e armazenamento de sementes;
- Plantas atrativas para a fauna;
- Eliminação da gramínea com auxílio de roçadeiras motorizadas;
- Plantio direto de sementes;
- Plantio de mudas de espécies nativas e frutíferas com ocorrência em matas ciliares da região;
- Combinações de espécies pioneiras de rápido crescimento junto com espécies não pioneiras
(secundárias tardias e clímax);

- Tolerância das espécies à umidade do solo, isto é, plantar espécies adaptadas a cada condição
de umidade do solo;

- 20 ou mais espécies nativas para favorecer o propósito de restituição da diversidade
próxima da original e gerar alta diversidade;

- Utilizar mudas vigorosas, sadias e sempre que possível inspecionadas;
- Controle intensivo de formigas das espécies: saúva, quenquém, lava-pé, cupins, etc;
- Adubação diretamente nas covas.
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ALGUMAS ESPÉCIES UTILIZADAS PARA RECUPERAÇÃO DA MATA CILIAR

Tamarindo Ipê Branco Pau-De-Balsa Paineira Ipê Rosa Samaúma Olho-De-Cabra Cerejeira, , , , , , , ,
Sobrasil Ipê Roxo Jatobá Urucum Jequitibá Pata De Vaca Buriti Bandarra Mogno Jenipapo, , , , , , , , , ,
Chichá de Bola Ingá nativo Açaí, Cacau, Cupuaçu, Seringueira e outras a critério do proprietário., ,
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Sementes
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É comum as propriedades rurais possuírem graves problemas ambientais como erosões, ausência de matas
ciliares e áreas de reserva legal. Estes danos ao meio ambiente geram prejuízos econômicos ao produtor rural,
especialmente ao pequeno, sem que ele possa perceber. A recuperação destas áreas, além de adequar
ambientalmente a propriedade, melhora os serviços ambientais da mesma.

Muito tem se discutido sobre a necessidade de recomposição das matas ciliares, com objetivo de evitar o
assoreamento dos cursos d'água, regularizar a vazão dos rios, melhorar a qualidade e disponibilidade de água
para o consumo humano e de animais e tantos outros benefícios.

Uma das etapas para a recomposição de áreas degradadas é a coleta de sementes, sem elas é impossível uma
área ser recomposta. Para isso deve-se buscar as sementes de árvores adultas e sempre de boa aparência
(tronco, copa, frutos, etc) evitando a propagação de doenças e acelerando o processo de recuperação.
Também é importante que estas sementes sejam de espécies nativas, que possuem maior resistência ao ataque
de pragas.

Algumas espécies são coletadas do chão, outras das copas das árvores, sempre observando que os frutos
estejam maduros nos casos em que o proprietário não dispor de recursos para a aquisição de mudas e houver
em sua propriedade árvores porta sementes, estas podem ser utilizadas para o plantio direto nas covas.
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Se o objetivo das sementes for a produção de mudas, após a coleta dos frutos e/ou sementes, estes
devem ser levados até um viveiro para serem preparados. Para se ter mudas de qualidade é importante
serem selecionadas, descartando aquelas que estejam quebradas, brocadas ou deformadas.

Após esta seleção cada espécie precisa passar por um processo chamado de quebra de dormência, a qual
visa acelerar o processo de germinação. Este processo depende da espécie e vai desde o tratamento em
água quente, escarificação, secagem ao sol ou até mesmo fermentação e algumas podem ser plantadas
sem a necessidade de quebra de dormência.

Preparo das Sementes
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Se o objetivo for o plantio das sementes direto na área que deverá ser recuperada recomenda-se que as
sementes sejam plantadas diretamente nas covas previamente preparadas e adubadas.

Outra recomendação é que estas estejam previamente germinadas, com isso acelera-se o processo de
crescimento.

As sementes de várias espécies podem ser armazenadas por longos períodos sem tratamento, como muitas
leguminosas pioneiras, mas outras necessitam preparação para o armazenamento e condições ambientais
especiais.
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A disponibilidade hídrica vem se tornando cada vez mais limitada e através do instrumento de outorga, o
ordenamento jurídico brasileiro possibilita que haja um controle sobre as águas, permitindo que todos os
usuários possam dela, fazer uso.

O homem, inconscientemente, utiliza as águas de forma predatória, consumindo-a desvairadamente e
desperdiçando-a sem preocupar-se com as consequências que podem advir de seus atos. Em virtude
disso, surge a necessidade de tentar reverter o estado em que os recursos hídricos se encontram, na
tentativa de garantir a disponibilidade e a qualidade da água não apenas para o agora, mas também, para
o futuro.

A outorga de direito de uso da água representa um instrumento, através do qual o Poder Público
autoriza, concede ou ainda permite ao usuário fazer o uso deste bem público.

A outorga é um dos seis instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos, estabelecidos no inciso
III, do art. 5º da Lei Federal nº 9.433, de 08 de janeiro de 1997.
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Uso da água
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A Agência Nacional de Águas (ANA) é a responsável pela emissão de outorgas de direito de uso de recursos
hídricos em corpos hídricos de domínio da União, que são os rios, lagos e represas que dividem ou passam
por dois ou mais estados ou, ainda, aqueles que passam pela fronteira entre o Brasil e outro país. É a ANA
quem deve analisar os requerimentos de outorga para uso de recursos hídricos nesse rio.

No caso dos demais rios, ou seja, aqueles de domínio dos estados e do Distrito Federal, a outorga deve ser
requerida ao órgão gestor de recursos hídricos daquele estado.

Conforme está disposto na , dependem de outorga:Lei Federal nº 9.433/1997

- A derivação ou captação de parcela da água existente em um corpo d'água para consumo final;
- A extração de água subterrânea para consumo final ou insumo de processo produtivo;
- Lançamento em corpo de água de esgotos com o fim de sua diluição ou disposição final;
- Uso de recursos hídricos com fins de aproveitamento dos potenciais hidrelétricos;
- Outros usos que alterem o regime, a quantidade ou a qualidade da água existente em um corpo de água.

Que usos não precisam de outorga de direito de uso de recursos hídricos?

De acordo com o , regulamentado pelo da da§1º do Art. 12 da Lei 9433/97 Art. 6º Resolução 707/2004
ANA, não são objeto de outorga de direito de uso de recursos hídricos, mas obrigatoriamente de cadastro:

I- serviços de limpeza e conservação de margens, incluindo dragagem, desde que não alterem o regime, a
quantidade ou qualidade da água existente no corpo de água;

II- obras de travessia de corpos de água que não interferem na quantidade, qualidade ou regime das águas,
cujo cadastramento deve ser acompanhado de atestado da Capitania dos Portos;

III- usos com vazões de captação máximas instantâneas inferiores a 1,0 L/s, quando não houver deliberação
diferente por parte do Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH).
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A quem deve ser solicitada a outorga?
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O Cadastro Ambiental Rural (CAR) é um instrumento fundamental para auxiliar no processo de regularização
ambiental de propriedades e posses rurais. Consiste no levantamento de informações georreferenciadas do
imóvel, com delimitação das Áreas de Proteção Permanente (APP), Reserva Legal (RL), remanescentes de
vegetação nativa, área rural consolidada, áreas de interesse social e de utilidade pública, com o objetivo de
traçar um mapa digital a partir do qual são calculados os valores das áreas para diagnóstico ambiental.

É uma ferramenta importante para auxiliar no planejamento do imóvel rural e na recuperação de áreas
degradadas. Ele fomenta a formação de corredores ecológicos e a conservação dos demais recursos naturais,
contribuindo para a melhoria da qualidade ambiental, sendo atualmente utilizado pelos governos estaduais e
federal instituído na .Lei n°12.651/2012

Cadastro Ambiental Rural
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Resposta:

A pessoa física ou jurídica ou seu representante
que, em relação ao imóvel rural a ser inscrito seja:
proprietária ou possuidora.

QUEM DEVE
FAZER A

INSCRIÇÃO DO
IMÓVEL RURAL?

É OBRIGATÓRIA A
INSCRIÇÃO DA PEQUENA
PROPRIEDADE OU POSSE

RURAL FAMILIAR?

Resposta:

Sim. É obrigatória a inscrição da pequena
propriedade e da posse rural.

PARA A INSCRIÇÃO DA PEQUENA
PROPRIEDADE OU POSSE RURAL

FAMILIAR É OBRIGATÓRIA À
APRESENTAÇÃO DA PLANTA?

Resposta:
Não. A inscrição da pequena propriedade ou posse rural familiar observará procedimento simplificado sendo
obrigatória a apresentação dos documentos relacionados com a identificação do proprietário ou possuidor rural,
comprovação da propriedade ou posse e croqui indicando o perímetro do imóvel.
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HÁ CUSTOS PARA O PROPRIETÁRIO EM
REQUERER A INSCRIÇÃO DO IMÓVEL

RURAL NO CAR?

Resposta:
Sim. As propriedades e posses rurais com até 4 módulos fiscais (60 a 240 ha)
que desenvolvam atividades agrossilvopastoris e as áreas tituladas que
fazem uso coletivo do solo.

EXISTEM OUTROS IMÓVEIS QUE OBEDECERÃO
AO PROCEDIMENTO SIMPLIFICADO

PARA INSCRIÇÃO?

1. Dados pessoais.
2. Informações sobre o imóvel rural.
3. Situação jurídica do imóvel rural.
4. Peças técnicas do imóvel rural: como plantas e memoriais descritivos.

Resposta:

QUAIS INFORMAÇÕES EU
PRECISO PARA A INSCRIÇÃO DA
PROPRIEDADE OU POSSE RURAL

NO CAR?

O "Recibo de Inscrição do Imóvel Rural no CAR" é o documento que comprova o requerimento de inscrição no
CAR por parte do produtor rural. Essa inscrição pode ser realizada diretamente pelo produtor rural. Se o
produtor rural não se enquadrar como agricultor familiar, ele deve contratar um técnico para confeccionar as
plantas e memorial descritivo para requerer a inscrição. Nesse caso o produtor terá o custo com o profissional.

Resposta:
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Esta cartilha faz parte do plano de atividades da ONG Ecoporé que desenvolve o Projeto “Viveiro Cidadão” e
tem o objetivo de ampliar o acesso a informações ligadas ao Meio Ambiente e orientar sobre a importância de

se adequar ambientalmente as propriedades rurais, através da recuperação de áreas degradadas e matas
ciliares, tão essenciais na manutenção dos recursos hídricos, assegurando o bem estar da comunidade.

O projeto é patrocinado pela Petrobras, através do Programa Petrobras Socioambiental. É desenvolvido desde
Agosto de 2013 e contempla a população dos municípios rondonienses de Castanheiras, Novo Horizonte e

Rolim de Moura com a doação de mudas, cercas, insumos e assistência técnica para as áreas cadastradas, além
de promover diversas atividades nas áreas de Educação Ambiental e Comunicação Social.

Informações e Contato:
ECOPORÉ - Rua Rafael Vaz e Silva, 3335 - Liberdade - Porto Velho/RO - Tel.: 69 3224 7870

VIVEIRO DE PRODUÇÃO DE MUDAS - Rodovia RO 010 - KM 5,5 - Saída para Novo Horizonte,
Rolim de Moura/RO - Fone: 69 8482 6599

www.viveirocidadao.org.br
www.ecopore.org.br

e-mail: ecopore@ecopore.org.br

www.viveirocidadao.org.br
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“Cuidar do planeta é cuidar da vida. Se fizermos isto garantiremos que
as próximas gerações tenham, além de um lugar para viver, a
oportunidade de participar da construção desse mundo em constante
evolução”.

ONG Ecoporé

PARCEIROS:

Administração: um por todos e todos por um
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